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RESUMO 

 

Em um mercado cada vez mais competitivo, onde a logística ocupa papel de destaque no 

atendimento aos níveis de serviço ao cliente, o planejamento das necessidades de distribuição 

apresenta-se como um processo logístico que determina as necessidades de cada centro de 

distribuição, garantindo que as fontes de fornecimento serão potencializadas para o atendimento 

das demandas específicas nos pontos de venda. Neste contexto, o presente trabalho teve como 

objetivo analisar o processo logístico de Distribution Requirements Planning (DRP) de uma 

empresa multinacional do setor de cosméticos, a fim de propor melhorias que aprimorem o 

desempenho da marca. Como procedimento metodológico foi realizado o levantamento das 

características e processos da empresa, a fim de caracterizar as atividades envolvidas no 

processo de DRP e seus desdobramentos. Posteriormente foram definidos os cenários a serem 

analisados, a fim de demostrar o planejamento de distribuição de um produto acabado durante 

o ciclo de vendas considerado. Por fim, propostas de melhoria foram recomendadas. Os 

resultados mostraram que o processo de DRP está diretamente relacionado ao desempenho da 

marca, uma vez que leva a empresa a obter uma visão holística da logística de distribuição, de 

tal forma que faz com que os produtos sejam alocados no local e momento corretos para melhor 

escoamento de estoque, atendendo com maior precisão as demandas finais específicas de cada 

produto. 

 

Palavras-chave: Logística. Distribution Requirements Planning. Demanda. Estoques. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

In an increasingly competitive market, which logistics plays an important role for the customer 

service levels, the planning of distribution requirements is presented as a logistics process that 

determines the needs of each distribution center, ensuring that the sources of supply will be 

enhanced to meet specific demands into the points of sale. In this context, the present work 

intended to analyze the logistics process and the Distribution Requirements Planning (DRP) of 

a cosmetics multinational company, in order to propose improvements that upgrade the brand's 

performance. As a methodological procedure, it was realized a survey about the company's 

characteristics and their process. The objective is to characterize the activities involved in the 

DRP process and its consequences. Subsequently, the scenarios to be analyzed were defined to 

demonstrate the distribution planning of a finished product during the considered sales cycle. 

Finally, improvement proposals were recommended. The results showed that the DRP process 

is directly related to brand performance, since it leads the company to obtain a holistic view of 

distribution logistics. Therefore, it makes the products to be allocated in the right place and time 

for a better flow of stocks, meeting with greater precision the specific final demands of each 

product. 

 

Keywords: Logistics. Distribution Requirements Planning. Demand. Stocks. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 Contextualização 

 

Com o aumento da competição em escala mundial emergiu nas empresas a necessidade 

de atenderem as solicitações do mercado, utilizando suas competências e estratégias de negócio 

para disponibilizarem um produto desejado pelo consumidor (SCHREIBER, 2012). O que antes 

da década de 90 não era dada tamanha atenção, a globalização, a partir de então, induziu as 

empresas a encararem os novos desafios da exigência por maior qualidade, maior produtividade 

e maior variabilidade aliadas a um menor custo e a um menor tempo de entrega. 

É nesse contexto que Monczka e Morgan (1997) defendem que uma gestão integrada da 

cadeia de suprimentos está relacionada em coordenar todos os processos necessários para 

agregar valor de uma forma horizontal ao cliente. Lummus e Vokurka (1999) acrescentam, de 

acordo com a definição do Supply Chain Council (1997), que a cadeia de suprimentos engloba 

todos os esforços envolvidos na produção e no serviço de entrega do produto final, desde os 

fornecedores até os clientes de uma determinada empresa. 

Com o propósito de providenciar níveis de serviço adequados, as empresas têm 

investido na otimização e modernização dos processos logísticos como diferencial estratégico. 

Fontes (1996) destaca essa importância ao afirmar que o sistema logístico integra fluxos físicos 

(movimentação de produtos) e de informações como escopo para elevar o nível de serviço, 

agregar qualidade percebida, diferenciar-se no setor de atuação e fortalecer a posição 

competitiva da empresa. 

Bowersox e Closs (2001) propõem a logística como ferramenta de gestão do Supply 

Chain, uma vez que o gerenciamento logístico inclui o projeto e administração de sistemas para 

controlar o fluxo de materiais, os estoques em processo e os produtos acabados, localizando a 

logística dentro de um cenário mais amplo. 

O fluxo de materiais é contemplado pela logística de distribuição, que é responsável 

pela elaboração do planejamento da distribuição. Todo esse processo envolve diversos elos, 

como centros de distribuição, depósitos e armazéns, varejistas, revendedores e lojas, e depende 

de diversas informações: demanda de pedidos, localização, política de gestão de estoques, 

modais de transporte (rodoviário, ferroviário, aéreo, marítimo e fluvial) e rotas.  Arnold (1999) 

complementa que no planejamento ainda está previsto o delineamento desde a expedição, a 

partir da retirada dos estoques, até a entrega ao cliente final. 
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Para que a logística de distribuição se torne exequível ela deve ser flexível às 

necessidades da empresa, dependendo do seu tamanho e objetivo de negócio. Além disso, o uso 

de ferramentas é essencial para a otimização de recursos para garantir o que Ballou (2001) 

define como missão da logística, que é dispor a mercadoria ou o serviço certo, no lugar certo, 

no tempo adequado e nas condições desejadas.  

Para alcançar isto, o Planejamento das Necessidades de Distribuição (Distribution 

Requirements Planning – DRP) é um sistema que planeja a movimentação de estoque, 

sincroniza, programa atividades e desenvolve um plano de ação dinâmico que continuamente 

reage aos eventos em mudança. De acordo com Vollmann et al. (2011), o DRP promove a base 

para integração da informação de estoque da cadeia de suprimentos e das atividades de 

distribuição com o sistema de planejamento e controle de produção (PCP). Sua abordagem 

consiste no planejamento de pedidos baseado no nível dos depósitos dos centros de distribuição. 

Indo ao encontro a esta atual exigência do mercado, que anseia pelo produto disponível 

com qualidade, baixo custo e menor prazo, a empresa objeto deste estudo investiu no 

aprimoramento de suas operações logísticas como estratégia competitiva. A empresa é uma 

multinacional brasileira que atua no setor de venda direta de produtos cosméticos, higiene e 

beleza. Envolvendo toda sua cadeia de suprimentos e um planejamento eficien te das 

necessidades de distribuição, a empresa se tornou referência nacional no setor logístico, sendo 

capaz de atender seus clientes rapidamente, aumentando assim a geração de valor. Diante do 

exposto, a seguir são apresentados os objetivos do presente trabalho. 

 

1.2 Objetivos de pesquisa 

 

1.2.1 Objetivo geral 

 

Analisar o processo logístico de Distribution Requirements Planning (DRP) de uma 

empresa multinacional do setor de cosméticos, a fim de propor melhorias que aprimorem o 

desempenho da marca. 
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1.2.2 Objetivos específicos 

 

• Estudar como é executado o planejamento da logística de distribuição de produtos 

acabados na empresa; 

• Analisar o sistema de DRP utilizado pela empresa; 

• Avaliar a gestão de riscos de distribuição de produtos; 

• Identificar causas e consequências da ruptura de estoque, bem como as ações de 

remediação nesse cenário; 

• Identificar pontos de ruptura de estoque dos itens analisados. 

 

1.3 Justificativa 

 

Este trabalho se justifica pela abordagem teórica de interesse acadêmico e literário no 

âmbito logístico, contribuindo para o acervo de pesquisas a respeito do tema. Tendo em vista a 

amplitude do assunto, Dias (1996) apresenta a logística composta de dois subsistemas de 

atividades: administração de materiais (suprimento físico) e distribuição  física, cada qual 

envolvendo o controle da movimentação e a coordenação demanda-suprimento. Por essas 

subdivisões, este trabalho colabora no aprofundamento teórico da distribuição de produtos 

acabados e, mais especificamente, por meio do modelo de Planejamento das Necessidades de 

Distribuição (Distribution Requirements Planning - DRP), no intuito de valer-se dessas práticas 

no meio profissional e agregar conhecimento prático das informações. 

A realização deste trabalho também é de importância prática por servir de objeto de 

pesquisa e estudo para empresas que buscam utilizar a logística de distribuição como estratégia 

para maior competitividade no mercado. De acordo com Ballou (2008), as atividades de 

distribuição representam cerca de 45% das despesas logísticas das empresas. Sendo assim, o 

trabalho permite compreender como é feito o planejamento adequado dessa atividade, que por 

sua vez contribui para a otimização dos recursos organizacionais,  redução de lead times, 

redução de perdas e melhoria no atendimento. Ainda, a valia desse trabalho será de 

aplicabilidade para todo o portfólio de produtos acabados da empresa, além de auxiliar na 

gestão de riscos de disponibilização dos itens destinados a atender a demanda de consultores de 

venda direta. Ademais, o resultado alcançado pode ser de serventia para estudo dos processos 

logísticos em outras organizações. 
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1.4 Delimitação do trabalho 

 

O presente estudo limita-se a análise dos processos logísticos que tangenciam o 

planejamento da distribuição de produtos acabados na empresa focal, tendo para isso a 

aplicação do DRP como principal metodologia de gestão do fluxo de materiais e informações. 

A aplicação foi em uma indústria de cosméticos localizada no estado de São Paulo, 

valendo-se de um único SKU (stock keeping unit) destinado à venda direta para apresentação 

dos dados quantitativos desse planejamento. 

 

1.5 Estrutura do trabalho 

 

No capítulo 1, é realizada a contextualização sobre o tema e justificativa do trabalho, 

introduzindo informações sobre a logística de distribuição e planejamento integrado. São 

apresentados também os objetivos do estudo e sua delimitação de análise e aplicação.  

Na sequência, o capítulo 2 traz a fundamentação teórica embasada em referências 

conceituais, estudos prévios e antecedentes históricos. Os conceitos de Supply Chain 

Management, logística e suas atividades e Distribution Requirements Planning são expostos 

neste capítulo. 

A metodologia da pesquisa é apresentada no capítulo 3, o qual caracteriza o 

procedimento do estudo desde sua classificação até as técnicas e etapas de desenvolvimento do 

trabalho. 

No capítulo 4 são apresentados os resultados e discussões detalhadamente. Além disso, 

são evidenciadas mais informações sobre a empresa estudada, os cenários de planejamento e 

propostas de melhoria sugeridas execução. 

E, por fim, no capítulo 5, são descritas as conclusões do trabalho com considerações 

finais obtidas durante o estudo, as limitações da pesquisa e possíveis estudos futuros que podem 

ser realizados para complementação do que foi apresentado. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 Supply Chain Management 

 

As atividades empresariais vêm se desenvolvendo constantemente e, juntamente com os 

avanços tecnológicos, exigem um fluxo integrado não somente de materiais, mas também de 

processos e informações, em tempo hábil entre quaisquer partes envolvidas. As grandes 

exigências do mercado também requerem que as organizações mantenham um alto nível de 

serviço para obter um posicionamento estratégico, fazendo-se necessária a implantação de 

ferramentas e sistemas que atendam a essas necessidades (MINTZBERG, 2012). 

A cadeia de suprimentos representa um grupo de organizações e indivíduos que 

trabalham, de forma estruturada e em colaboração, numa rede de processos inter-relacionados 

para satisfazer às exigências dos clientes finais, de maneira eficiente e  que recompense todas 

as empresas participantes (WALSH et al., 2004). Uma cadeia de suprimentos envolve todos os 

setores, desde os fornecedores de matéria-prima, fabricantes, distribuidores, atacadistas, até o 

cliente final. Conforme Chopra e Meindl (2003), ela engloba todos os estágios envolvidos, 

direta e indiretamente, no atendimento de um pedido ao consumidor. 

Para o alcance da eficiência em uma cadeia de suprimentos, tem-se a necessidade de 

gerenciar esses processos através de uma visão holística e que permita o trabalho de forma 

coordenada. Daí, define-se o conceito de Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos (Supply 

Chain Management – SCM) como a coordenação sistêmica e estratégica das funções de negócio 

tradicionais e das ações táticas de uma empresa específica e dos demais negócios dentro da 

cadeia, com o objetivo de aprimorar o desempenho global de longo prazo, bem como das 

organizações individualmente (Mentzer et al, 2001). Segundo Bowersox et al. (2007), as 

operações de uma cadeia exigem processos gerenciais que ultrapassam as áreas funcionais de 

cada empresa e conectam os stakeholders para além das fronteiras organizacionais.  

Tal coordenação reflete as três principais categorias da integração da cadeia de 

suprimentos apontadas por Bowersox et al. (2007): integração de fornecedor, integração de 

cliente e integração interna. 

a) Integração de fornecedor: cooperação estratégica entre fabricantes e fornecedores, 

incluindo parcerias, compartilhamento de informações e desenvolvimento conjunto dos 

processos. A participação dos fornecedores permite o compartilhamento de ativos e 

riscos, aumenta a eficiência da tomada de decisão, melhora a capacidade de resposta das 

empresas e viabiliza melhores níveis de planejamento. 
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b) Integração de cliente: processo em que uma organização interage e coopera com seus 

clientes, compartilhando informações e buscando entender as necessidades e 

comportamentos do mercado consumidor. Essa integração é focada na eficiência do 

processo de abastecimento e no atendimento da demanda do cliente, contribuindo na 

tomada de decisões operacionais. 

c) Integração interna: refere-se aos processos e comportamentos desenvolvidos dentro de 

uma organização, a fim de compartilhar dados e informações entre departamentos e 

tornar a organização coesa, incluindo ferramentas como o Sistema de Gestão 

Empresarial (Enterprise Resource Planning – ERP). As funções relacionadas a esta 

integração são tais como operações, logística, marketing e vendas. 

O gerenciamento da cadeia de suprimentos pressupõe que as empresas devem definir 

suas estratégias competitivas e funcionais por meio de seu posicionamento dentro das cadeias 

produtivas nas quais se inserem. Para isso, toda a cadeia deve atender os objetivos principais 

da integração: capacidade de resposta, redução da variação, qualidade, redução de estoques, 

consolidação de cargas e suporte ao ciclo de vida (BOWERSOX et al., 2014). Lee (2004) 

complementa que os principais aspectos dessa integração são a visibilidade do fluxo de 

materiais, o compartilhamento de informações e a tomada de decisões em conjunto, de tal forma 

que os interesses de todas as empresas estejam alinhados.  

Nesse sentido, uma boa gestão da cadeia de suprimentos significa melhoria de 

desempenho e fornecimento de produtos e serviços de maior valor agregado ao cliente. Isso 

envolve diversos parâmetros identificados por Lambert (1998) em oito processos chave que 

compõe o centro do gerenciamento, os quais são relacionados na Figura 1.  Todos esses 

processos percorrem a cadeia de suprimentos e perpassam o fluxo de informações e produto 

entre as empresas e as áreas funcionais de cada uma. Estas áreas incluem compras, logística, 

vendas e marketing, produção, pesquisa e desenvolvimento e finanças. 
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Figura 1: Processos da gestão da cadeia de suprimentos 

 

Fonte: Lambert (1998) 

 

 No processo de gestão das relações com os clientes são identificados os clientes-chave 

e grupos de clientes os quais a organização entende serem críticos para o sucesso do negócio. 

Lambert (2010) explica que, com base nesses segmentos que serão foco da empresa, é 

desenvolvido um pacote de bens e serviços que atendem suas necessidades, além de indicadores 

para medir a rentabilidade individual dos clientes e o impacto financeiro proporcionado por 

eles. 

 A gestão do serviço ao cliente mostra a face da empresa com relação aos seus clientes. 

As informações fornecidas em tempo real permitem o acompanhamento do processo de 

produção e logística, incluindo a disponibilidade de produto, datas de expedição, status do 

pedido, serviço de assistência e pós-venda (PIRES, 2004). 

 O gerenciamento da demanda consiste em um processo responsável pela rotina de 

previsão de demanda e que tem como principal objetivo reduzir a flutuabilidade da demanda 

planejada em relação àquela observada em situações reais de mercado (LAMBERT, 2010). Está 
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incluso as atividades de previsão da demanda, sincronização com a produção, aquisição, 

distribuição e execução de planos de emergência para possíveis interrupções nas operações.  

 Ainda segundo Pires (2004), o atendimento dos pedidos visa atender as necessidades do 

cliente e as características do contrato, tomando como base o tempo e a previsão de entrega. 

Pode-se criar, portanto, parcerias com membros chave como fornecedores, distribuidores e 

operadores logísticos para reduzir o custo total. 

 A gestão do fluxo de manufatura fornece as estratégias de produção e estabelece as 

necessidades para atender os objetivos de mercado (CROXTON et al., 2001). Atualmente, com 

o gerenciamento da cadeia de suprimentos, é mais comum que a produção seja definida pela 

necessidade do cliente e os pedidos são emitidos just in time em lotes mínimos. 

 Lambert (2010) define a gestão das relações com os fornecedores como o processo de 

estabelecer parcerias concretas em um ambiente de negociação onde as relações tenham base 

transacional no ganha-ganha e, com isto, prover a manufatura de todos os recursos materiais 

necessários em um fluxo enxuto e racional. Geralmente, os fornecedores são classificados com 

base no grau de contribuição e importância, definindo o nível e padrão de serviço contratado.  

 Com os ciclos de vida dos produtos cada vez mais reduzidos, a competitividade pode 

ser mantida desenvolvendo-se os produtos certos nos menores prazos possíveis. Nesse sentido, 

o processo de desenvolvimento do produto e comercialização deve proporcionar a integração 

entre clientes e fornecedores com o intuito de reduzir o tempo de lançamento para atender um 

mercado ávido por novidades (CROXTON et al., 2001). 

 Enquanto muitas empresas a negligenciam, a gestão dos retornos é importante para 

adquirir vantagem competitiva. De acordo com Croxton et al. (2001), esse processo em sentido 

inverso para a montante, auxilia na identificação de oportunidades de melhoria na produção e 

nos projetos, além de ajudar na sustentabilidade por meio da logística reversa. 

 

2.2 Logística – conceito e evolução 

 

A utilização do termo “logística” remota das atividades militares, no deslocamento das 

tropas e alocação dos recursos do exército com o objetivo de vencer batalhas. Muitos anos 

depois, o conceito ainda é limitado quando associado apenas ao transporte de mercadorias ou 

distribuição física. Hoje, a exigência dos consumidores quanto à qualidade, tempo de entrega e 

disponibilidade de produtos faz com que a logística tenha uma concepção muito mais 

abrangente, integrando as diversas partes envolvidas. Nesse sentido, o Council of Logistics 

Management (2013) explica a logística como parte dos processos da cadeia de suprimentos 
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responsável pelo planejamento, implementação e controle eficiente e eficaz do fluxo e 

armazenagem de produtos, serviços e informações desde o ponto de origem até o ponto de 

consumo, visando atender às necessidades dos clientes. 

Para Novaes (2007), o processo de evolução da logística passou por quatro fases de 

mudanças significativas. Na primeira fase, até antes da década de 70, prevaleceu a atuação 

segmentada, na qual as decisões relacionadas aos custos logísticos são tomadas pensando 

somente no benefício próprio da empresa. Os custos de ativos, de elaboração de pedidos e de 

transporte devem ser reduzidos ao máximo, mesmo que em detrimento de outros membros da 

cadeia. Nessa fase, o estoque é elemento principal, mas que deve ser racionalizado para servir 

de pulmão entre os processos. Ademais, o controle dos estoques era feito pelo método da 

Quantidade Econômica do Pedido e a formação de lotes econômicos era prioridade no 

transporte de produtos. 

Ainda de acordo com Novaes (2007), durante a segunda fase, na década de 70, a 

variedade de produção provocou um aumento acentuado nos estoques ao longo da cadeia, ao 

mesmo tempo em que os custos logísticos também se elevaram. Uma alternativa para o 

escoamento desses estoques foi recorrer à multimodalidade no transporte de mercadorias, ou 

seja, a combinação de diferentes modais como rodoviário, ferroviário, aéreo e aquaviário, a fim 

de melhor aproveitar suas capacidades e reduzir os custos de distribuição. A introdução da 

informática nas empresas também serviu como ferramenta de auxílio nas operações logísticas, 

aplicada, por exemplo, nos problemas de sequenciamento de produção e posicionamento de 

centros de distribuição. Diante desses efeitos, distribuidores e fornecedores passaram a exigir 

previsões de demanda dos varejistas, marcando o início da integração de planejamento entre os 

elementos da cadeia de suprimentos. No entanto, a segunda fase foi marcada por uma integração 

rígida e inflexível, pois não havia possibilidade de intervenção nos processos de forma dinâmica 

ou em tempo real. 

Já no final da década de 1980, a evolução digital e a globalização das tecnologias 

caracterizaram a terceira fase da evolução logística pela integração flexível. O uso do EDI 

(Eletronic Data Interchange) proporcionou a comunicação dinâmica, permitindo ajustes 

frequentes e redução do horizonte de planejamento. Neste momento, houve a busca pela 

melhoria de processos e pelo “estoque zero”, sendo o código de  barras uma importante 

ferramenta para o controle de estoques. O objetivo principal foi a satisfação total do cliente, 

não apenas do consumidor final, mas de cada componente da cadeia de suprimentos. Por isso, 

percebeu-se a integração flexível dentro da empresa e nas inter-relações de fornecedores e 
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clientes, embora que ainda limitada à dois a dois entre os elementos da cadeia (NOVAES, 

2007). 

Por fim, na quarta fase, Novaes (2007) destacou que a logística se tornou um diferencial 

competitivo entre as empresas, agregando valor para satisfação absoluta do consumidor final. 

Além da qualidade no serviço logístico, passou-se a exigir redução de custos, de estoques e dos 

prazos no ciclo do pedido. Com esse desafio, as empresas começaram a construir relações de 

parcerias com fornecedores e clientes e ampliaram a terceirização de atividades. Por meio das 

trocas de informações e abertura entre os elos da cadeia, ocorreu nesta fase a integração 

estratégica de forma ágil, sistemática e contínua, que está focada na eliminação de desperdícios 

e aumento de eficiência. 

Ao compreender o progresso dos estágios da logística, Ballou (2001) constatou que o 

objetivo da logística é, de forma simplificada, disponibilizar produtos e serviços no lugar onde 

são necessários, no tempo em que são desejados e nas condições de qualidade em que são 

exigidos, para conquistar um nível de serviço ao cliente pelo menor custo possível. Gomes e 

Ribeiro (2004) complementam a Logística como um processo primordial para as empresas 

poderem ampliar o nível do serviço de distribuição, por meio do planejamento e coordenação 

das atividades de movimentação e armazenagem, promovendo facilidade no fluxo dos bens e 

benefícios para fornecedores e clientes. 

Nota-se, portanto, a abrangência da logística desde os aspectos operacionais até os 

aspectos estratégicos. A responsabilidade operacional está relacionada com a integração de 

informações, transporte, estoque, manuseio de materiais e embalagens, que por sua vez 

contribuem com a disponibilidade de matérias-primas, produtos em processo e produtos 

acabados (BOWERSOX et al., 2007). Trata-se da medição da eficiência e eficácia das 

atividades que agregam valor de lugar, de tempo, de qualidade e de informação. A visão 

estratégica preocupa-se com o atendimento ao cliente e no comprometimento com toda a cadeia 

de suprimentos, agregando valor para todos aqueles que têm interesses diretos e indiretos, além 

de gerar aumento da lucratividade e melhor posicionamento de mercado. 

 

2.2.1 Atividades logísticas 

 

A logística reflete a necessidade das organizações em administrar a movimentação total 

de materiais, desde sua origem de aquisição como matéria prima até o local de distribuição do 

produto acabado. Com a integração das operações logísticas depreende-se, sobretudo, que sua 

aplicação é mais abrangente do que somente o deslocamento físico desses componentes. Para 
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Calefi (2019), as atividades logísticas ocorrem por todo o mundo e são imprescindíveis no 

atendimento das necessidades da sociedade, à medida que atua no abastecimento de produtos e 

preconiza a gestão de estoques de matérias-primas e produtos acabados, além do gerenciamento 

de transportes e informações ao longo de toda a cadeia de suprimentos.  

A logística é composta por dois subsistemas de atividades: administração de materiais 

e distribuição física, cada qual envolvendo o controle da manutenção e a coordenação da 

demanda-suprimento (DIAS, 1996). A primeira trata do agrupamento e controle dos materiais 

que atendem à demanda de insumos de produção. A distribuição física, por sua vez, exige uma 

coordenação entre demanda e suprimento demandado, resultando na movimentação dos 

produtos acabados. 

A administração de materiais direciona todas as tarefas relacionadas à aquisição de 

materiais, com intuito de formar estoques que apoiam a produção, proporcionando compras em 

tempo hábil e ao menor custo. Para Martins e Alt (2003), esse subsistema logístico engloba uma 

sequência de atividades: planejamento dos recursos, localização de fontes de suprimentos, 

identificação do fornecedor, negociação, colocação de pedidos, recebimento e inspeção, 

armazenagem e transporte interno. Incluem também a responsabilidade pela coordenação com 

de fornecedores em áreas de programação, continuidade de abastecimento e controle de 

cobertura, assim como pesquisas que levem a novas fontes de suprimentos. 

Os recursos, sejam eles materiais, financeiros ou tecnológicos, precisam estar 

disponíveis para a empresa nos momentos e quantidades adequadas para que as mesmas sejam 

capazes de operar com menor custo possível. Para Ammer (1979), por meio de uma 

administração eficiente dos materiais é possível conquistar vantagens econômicas e 

mercadológicas, como menores preços de compra, alto giro de estoques, baixo custo de 

aquisição, parcerias e continuidade de fornecimento, consistência de qualidade e redução de 

despesa com pessoal. 

A logística de distribuição física representa o fluxo de produtos acabados desde o ponto 

de fabricação até os pontos de venda ou revenda e seu consumidor final. O resultado principal 

desse subsistema é a transferência de mercadorias em decorrência das operações de entrega, 

comercialização e escolha dos canais de fornecimento de produtos acabados. Segundo Novaes 

(2007), os gestores responsáveis por essa área de atuação da logística operam elementos 

específicos, de natureza material e informacional, tais como: 

• instalações fixas, como depósitos, armazéns e centros de distribuição (CD): espaços 

destinados a abrigar mercadorias até que sejam transferidos; 
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• equipamentos de carga e descarga, movimentação e triagem, como apanhadores 

(pickers), esteiras rolantes, scanners, marcadores de código de barras; 

• veículos de transporte, como caminhões, carretas, navios: condicionado pela capacidade 

de carga e velocidade de transporte; 

• estoque de produtos; 

• sistemas computacionais de hardware através de pacotes gerenciais como o Enterprise 

Resource Planning (ERP) e computadores de bordo, e software com aplicativos que 

auxiliem no romaneio de entrega, roteirização, controle de pedidos, monitoramento da 

frota 

• pessoal para executar as operações manuais e gerenciar as atividades; 

• recursos financeiros, a saber custos, receitas e orçamentos, visto que as atividades de 

distribuição representam cerca de 45% das despesas logísticas das empresas (BALLOU, 

2008); 

• informações diversas, como cadastro de clientes, quantidade a ser entregue para cada 

cliente, condições de transporte de acordo com a mercadoria, e outras. 

 

Desempenhar a transferência de produtos para atender os pedidos e assegurar o controle 

desses elementos possibilita que a distribuição física desenvolva outros relacionamentos 

logísticos. Nesse sentido, os canais de distribuição representam organizações interdependentes 

que estão envolvidas no processo de disponibilização do produto. As atividades logísticas 

relacionadas à distribuição física são, então, definidas a partir da estrutura planejada para os 

canais de distribuição. Tal correlação é apresentada pela Figura 2. 
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Figura 2 – Paralelismo entre canais de distribuição e distribuição física. 

 

 

Fonte: Novaes (2007) 

 

Na Figura 2, a distribuição física está ligada à movimentação do produto, ou seja, o 

processo operacional e de controle que permite transferir os produtos desde o ponto de 

fabricação até a entrega ao consumidor. As atividades de distribuição representam um conjunto 

de ações que permitem estabelecer uma ligação entre fabricante e consumidores finais 

(NOVAES, 2007). 

Segundo Bertaglia (2003), com o objetivo de suprir os pontos de vendas e outros canais, 

os responsáveis pela distribuição física operam elementos específicos, como depósitos e hubs 

logísticos (locais estratégicos para armazenar, descentralizar e redistribuir as mercadorias de 

uma empresa), veículos de transporte, estoques e equipamentos de carga e descarga. 

 A distribuição física de produtos é definida a partir da escolha dos canais de distribuição 

referentes a determinado produto, uma vez que na maioria das vezes, o produtor não consegue 

desenvolver essa atividade, necessitando dos esforços de intermediários para participar desta 

fase do processo. Segundo Semenenik e Bamossy (2009), esses pontos intermediários por onde 

passam os produtos são os canais de distribuição.  

De acordo com Novaes (2007), o canal de distribuição representa a sequência de 

empresas ou organizações que vão transferindo a posse do produto até o consumidor final. Para 

o autor, o canal de distribuição de um determinado produto envolve principalmente os seguintes 

setores: fabricante, atacadista, varejo e serviços pós-venda. 
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As atividades logísticas também são classificadas, de acordo com Ballou (2011), em 

primárias e de apoio. A importância primária está relacionada ao quesito de atingir sempre o 

menor custo e oferecer o melhor nível de serviço prestado ao cliente. Estas atividades englobam 

o transporte, a manutenção de estoques e o processamento de pedidos, e contribuem  com a 

maior parcela do custo total da logística, além de serem essenciais para a coordenação e 

cumprimento da tarefa logística.  

Uma série de atividades adicionais amparam as primárias, e por isso são chamadas de 

atividades de apoio, são elas: armazenagem, manuseio de materiais, compras, embalagem, 

obtenção/suprimento e programação do produto (BALLOU, 2011). Algumas organizações, 

dependendo do seu porte, podem não apresentar todas essas atividades, adaptando-se de acordo 

com sua capacidade e necessidade.  

Desse modo, infere-se que a logística é uma função constituída por diversas atividades 

indispensáveis no alcance dos objetivos estratégicos das empresas e, portanto, necessitam de 

amplo controle e planejamento. Em qualquer nível da cadeia de suprimentos, o  processo de 

planejamento de operações logísticas reveste-se de grande complexidade, uma vez que a falta 

de coordenação das relações entre as atividades logísticas ou o dispêndio indevido com 

qualquer uma delas pode resultar no desequilíbrio da eficiência logística (ARAUJO et al., 

2013). 

 

2.3 Distribution Requirements Planning (DRP) 

 

O Planejamento das Necessidades de Distribuição, do inglês Distribution Requirements 

Planning (DRP), é um método de planejamento dos recursos e gestão de estoques em um 

sistema de distribuição. Abordado na logística em função da coordenação dos fluxos de 

movimento de materiais nas fábricas, nos armazéns e CDs, nos atacadistas, nos revendedores e 

nos consumidores, pelo propósito de fornecer um melhor nível de serviço ao menor custo total 

(RUSSOMANO, 1995).  

Segundo Vollmann et al. (2011), o DRP faz a integração das informações de estoque da 

cadeia de suprimentos e das atividades de distribuição com o sistema de Planejamento e 

Controle da Produção (PCP). A função dessa metodologia é dispor os dados necessários para 

combinar a demanda com o suprimento de produtos nos vários estágios da distribuição física e 

da produção manufaturada. Isso significa, portanto, que o DRP é capaz determinar as 

necessidades de cada CD, garantindo que as fontes de fornecimento serão potencializadas para 
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o atendimento das demandas específicas em cada ponto de venda através de uma programação 

da produção e de uma produção mais eficaz (LUTOSA et al., 2001). 

Martin (1992) apresenta o DRP constituído por três fases distintas. Na primeira  fase, o 

sistema coleta os seguintes dados e parâmetros ao longo de toda a cadeia de suprimentos: 

• previsão de vendas por stock keeping unit (SKU) por CD; 

• ordens para entregas atuais e futuras; 

• estoque disponível para venda por CD e por SKU; 

• ordens de compra e de produção pendentes; 

• lead time de logística, produção e vendas; 

• modais de transporte e frequência de entrega; 

• política de estoque de segurança por SKU e por CD; 

• lote mínimo de produto a ser comprado, produzido e distribuído. 

 

Na fase subsequente, o DRP gera um modelo time-phased order point (TPOP) de 

requerimento dos recursos necessários que define a estratégia logística. Segundo Hill (2012), o 

TPOP é embasado no nível dos depósitos dos CDs para definir o planejamento dos pedidos. 

Essa abordagem apresenta as informações de qual produto é necessário, em qual quantidade, 

momento e local, qual a capacidade de transporte necessária por modal por CD, qual a estrutura 

de armazenagem, mão de obra e capacidade de equipamentos por CD, e o investimento em 

estoque total e em cada CD. Além disso, a segunda fase do DRP avalia o nível de estoque como 

parâmetro para a necessidade de produção/compra do produto por sua fonte de fornecimento. 

Por fim, na terceira fase, a necessidade de recursos é comparada ao que é oferecido pelas 

fontes atuais e futuras. As ordens de pedido são emitidas segundo o Manufacturing Resource 

Planning (MRP), criando pré-requisitos na fonte de suprimentos e a transição do plano de 

estoque para o fluxo de materiais. Dessa forma, o DRP sugere ações relacionadas à produção e 

compras, alinhando oferta e demanda (MARTIN, 1992). 

O mecanismo de funcionamento do DRP trata a demanda dependente para toda a cadeia 

de distribuição física, por isso a importância de sua interface com os principais sistemas da 

organização, o planejamento mestre da produção, o mercado e a gestão da demanda (GOES, 

2009). Essas, por sua vez, alimentam o DRP com importantes informações para seus cálculos 

e operacionalização. 

De acordo com Hill (2012), esse método baseado na demanda dos clientes, a qual não 

pode ser controlada pela empresa, assume a responsabilidade de coordenar quando os produtos 
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acabados devem estar disponíveis nos depósitos. Isso se torna possível em razão do 

planejamento, movimentação e níveis de estoque, além de exigir a reprogramação quando 

necessária entre as diferentes fases da cadeia. 

Portanto, Vollmann et al. (1997) explicam que um DRP bem estruturado auxilia os 

tomadores de decisões nos seguintes aspectos: antecipar as necessidades futuras, balancear o 

suprimento com a demanda de material, dispor o estoque da melhor maneira para atender as 

necessidades do cliente e ajustar o planejamento para que se adeque às oscilações do mercado. 

Vollmann et al. (2011) também pontuam o alinhamento das empresas na cadeia de suprimentos 

como a principal funcionalidade do DRP, registrando as informações de demanda dos locais de 

destino para os pontos de suprimento e vice-versa. 
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 Caracterização da pesquisa 

 

Desenvolveu-se neste trabalho uma pesquisa de natureza aplicada, a qual deve 

proporcionar melhorias para a empresa em análise e demais organizações que venham a se 

embasar no estudo. Essa metodologia de pesquisa é qualificada por seu interesse prático, que 

utiliza os resultados na resolução de problemas reais (MARCONI e LAKATOS, 2006). 

Com base na abordagem feita, o problema é do tipo quali-quantitativo que expande a 

credibilidade do trabalho por oferecer maior quantidade de observações e condições. A pesquisa 

qualitativa tem o objetivo de descrever e classificar os fenômenos humanos relacionados ao 

estudo, visando explicações por meio da análise científica (PRODANOV, 2013). A pesquisa 

quantitativa, segundo Knechtel (2014), traz variáveis e análises estatísticas para determinar se 

as generalizações da teoria são sustentáveis. 

Quanto ao objetivo de pesquisa caracteriza-se como descritiva, pois faz a busca, registro, 

descrição e análise de fatos observados, sem interferir nos mesmos (CERVO e BERVIAN, 

1996). Este trabalho tem a aplicação do estudo de caso como procedimento de investigação 

científica, com a finalidade de avaliar suas possibilidades de contribuir na construção de 

conhecimento. Como procedimento trata-se também de uma pesquisa-ação, pois executa um 

papel ativo na empresa estudada, propondo e aplicando ações da realidade  analisada 

(PRODANOV, 2013). 

 

Quadro 1 – Classificação da pesquisa 

CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA 

Natureza Problema Objetivos Procedimentos  

Aplicada 
Quantitativa 

Qualitativa 
Descritiva 

- Estudo de caso 

- Pesquisa-ação  
 

 

Fonte: Autor (2022) 
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3.2 Técnicas de coleta e análise de dados 

 

Os dados foram coletados por meio de observações diárias do mercado e dos processos 

da empresa, os quais expõem o acompanhamento e registro das informações instantaneamente 

(SILVA et al., 2016). Além disso, foram feitas consultas documentais de relatórios de produção, 

de controle de estoque, de cargas transferidas e de métricas do sistema organizacional que foram 

extraídas do sistema ERP. 

Para realizar a análise dos dados obtidos foi utilizado, primordialmente a técnica do 

DRP, por ser uma metodologia eficiente no processamento de dados necessários, ao longo de 

toda a cadeia de suprimentos, para melhor atender as demandas específicas de cada ponto de 

venda, através de um planejamento da produção e de uma distribuição mais eficaz (LUSTOSA 

et al., 2008). 

 

3.3 Procedimentos metodológicos - Etapas 

 

O estudo foi estruturado em etapas sequenciais, esquematizadas na Figura 3. 

 

Figura 3 - Etapas do procedimento metodológico 

 

Fonte: Autor (2022) 

 

A primeira etapa consistiu na revisão bibliográfica dos principais assuntos abordados 

no presente trabalho e foi embasada em trabalhos anteriores, artigos e livros, e seu objetivo foi 

introduzir o conceito e apresentar informações relevantes utilizadas ao longo do trabalho. Na 
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segunda etapa, foi feito o levantamento das características e processos da empresa, a fim de 

caracterizar as atividades envolvidas e seus desdobramentos. 

Na sequência, foram apresentados os dados levantados a partir do sistema de informação 

e as análises dos cenários. Com isso, foi possível demostrar o planejamento de distribuição de 

um produto acabado durante o ciclo de vendas analisado.  

Por fim, propostas de melhoria foram recomendadas, com o objetivo de garantir o 

atendimento da demanda e um controle de estoques adequado. 
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4 RESULTADOS 

 

4.1 Caracterização da empresa 

 

O presente trabalho foi desenvolvido em uma empresa brasileira do setor de higiene 

pessoal, perfumaria e cosméticos. Setor este que apresentou um crescimento de 5,7 % no 

primeiro quadrimestre do ano de 2021 (Associação Brasileira da Indústria de Higiene Pessoal, 

Perfumaria e Cosméticos, 2021). Sendo considerada uma das 10 empresas mais inovadoras do 

mundo, ela atua no mercado nacional, além de manter operações em outros sete países – 

Argentina, Chile, Colômbia, Estados Unidos, França, México e Peru. 

A empresa foi fundada em 1969 e era constituída, inicialmente, de uma pequena loja na 

região de São Paulo. Em 1974, ainda com uma pequena f ábrica, se tornou a primeira companhia 

a adotar a venda direta como modelo de negócios. Já em 2001, com seu crescimento e expansão, 

inaugurou o maior centro integrado de pesquisa e produção da América do Sul.  

Atualmente, a organização tem sede administrativa em São Paulo (SP), 3 fábricas no 

município de Cajamar (SP) e 1 fábrica no município de Benevides (PA), contando também com 

produção terceirizada. Possui 2 hubs logísticos para o recebimento e expedição de produto 

acabado, que estão situados nas cidades de Itupeva – SP e Cabreúva – SP, além de 7 CDs 

espalhados no Brasil dedicados à distribuição do produto acabado até o cliente final.  Cada um 

desses CDs apresenta um lead time de transferência definido de acordo com sua distância em 

relação ao hub de expedição, conforme apresentado na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Lead time dos centros de distribuição 

Centro de Distribuição Lead Time (dias) 

CD A 3 

CD B 7 

CD C 5 

CD D 3 

CD E 7 

CD F 3 

CD G 2 
 

Fonte: Autor (2022) 

 

Segundo os dados divulgados em 2020, a empresa alcançou mais de 100 milhões de 

consumidores por meio da atuação omnicanal que conta com 589 lojas físicas, 1,3 milhão de 

espaços digitais e e-commerce e 2 milhões de representantes da venda direta (sendo mais de 1,2 
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milhões de consultoras brasileiras). A empresa apresenta um quadro de 12 mil colaboradores – 

entre efetivos, estagiários e terceiros – e um portfólio de cerca de 850 produtos para rosto, 

corpo, mãos e pés, banho, perfumaria, maquiagem, cabelo, barba, infantis e presentes.  

 

4.2 Mapeamento da realidade empresarial 

 

Na empresa em questão o modelo de negócio por venda direta ocorre por ciclos, uma 

maneira de dividir o ano em períodos com duração de três a quatro semanas. No ano de 2021 

houve 20 ciclos no calendário da empresa, sendo que a ocorrência desses ciclos se sobrepõe, 

ou seja, mais de um ciclo aberto ao mesmo tempo. A cada mudança de ciclo a empresa apresenta 

um catálogo de revenda atualizado e renova a campanha, podendo incluir lançamentos de novos 

produtos, indisponibilizar outros e alterar promoções e preços. As datas de v igência de cada 

ciclo são definidas pelo departamento de planejamento mercadológico, bem como a grade e os 

itens que serão vendidos em cada ciclo.  

A Figura 4 apresenta o fluxograma do processo de planejamento de distribuição, que 

tem como input a previsão de demanda e output a operacionalização do que foi planejado, sendo 

as etapas explicadas na sequência. 

 

Figura 4 – Fluxograma Processo de Distribuição 

 

Fonte: Autor (2022) 

 

Com base nessa grade de produtos que serão comercializados durante o ano, um comitê 

é responsável por realizar o planejamento de demanda de cada produto. Como a previsão de 

demanda não é foco de pesquisa deste trabalho, pode-se resumir em linhas gerais que a 

estimativa é feita por meio de cálculos matemáticos e históricos de vendas. Primeiramente, é 

validado a estimativa de venda total de cada SKU para cada ciclo, depois essa demanda é 

estratificada em volumes semanais e diários. 
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A cada carga de demanda que é inserida no sistema considera-se um horizonte a longo 

prazo de X + 4, ou seja, reflete até quatro ciclos à frente do período atual, o que corresponde a 

aproximadamente 15 semanas futuras (105 dias). As variações de estimativa de demanda que 

podem ocorrer, chamadas de superação e quebra de vendas, devem ser analisadas e ajustadas a 

fim de garantir melhor acurácia do planejamento para os demais elos da cadeia de suprimentos. 

Por isso, a verificação é feita em dois momentos: a médio prazo, antes da abertura de vendas 

de um ciclo, normalmente em função de pesquisas, pré-venda ou correção de erros, e outra a 

curto prazo, já com o ciclo de vendas aberto em função das tendências semanais.   

O processo de Distribution Requirements Planning é dependente e começa com o input 

de demanda no sistema integrado de ERP da empresa. Assim, quando a tendência semanal 

indica uma superação de vendas (demanda real/atualizada maior que a estimada inicialmente) 

as operações produtivas e logísticas devem ser capazes de reagir a tempo de aumentar o volume 

de produção e distribuição do produto acabado, em tempo hábil de se evitar o não atendimento 

ao cliente por falta de estoque. Por outro lado, em um cenário de quebra de vendas (demanda 

real/atualizada menor que a estimada inicialmente) é preciso frear a cadeia para que não tenha 

excessos de estoque, tanto de produto acabado quanto de insumos. 

Em subsequência desse fluxo de informações de demanda apresentado na Figura 4, o 

plano mestre de produção introduz o fluxo de informações de materiais na empresa. O Master 

Production Schedule (MPS) realiza a análise da demanda semanal do produto acabado nos 

ciclos, de tal forma que agrega as requisições globais. Nesse primeiro momento não importa 

para qual cliente final o item será disponibilizado, mas que contemple a necessidade de 

produção total. Com isso, é possível gerar antecipadamente um plano consistente de compra de 

insumos, capacidade de fabricação e programar a produção, considerando o lead time de cada 

processo. 

O fluxo de materiais tem sequência sob responsabilidade do setor de Planejamento e 

Controle da Distribuição (PCD), que está incumbido em transferir e distribuir o produto 

acabado destinado as consultoras de venda direta. Esse processo, que é o principal objeto de 

estudo desse trabalho, tem uma visão diária da demanda prevista em cada cliente e é capaz de 

acompanhar as movimentações o mais próximo possível do tempo real. A Figura 5 apresenta 

como é o processo de transferência das fábricas até o CDs. 
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Figura 5 – Fluxo de transferência de produto 

 

Fonte: Autor (2022) 

 

A primeira atividade de PCD é garantir a transferência do que foi produzido nas fábricas 

para os hubs. O rateamento do volume entre o hub de atendimento Brasil e o hub de atendimento 

internacional é feito com base na demanda total carregada em cada um, nos prazos de 

transferência para cada local e na representatividade comercial do item. O sistema da empresa 

é parametrizado para fazer esse cálculo automático, sendo possível fazer alterações manuais 

conforme necessidade e combinados. 

Depois que as cargas descarregam os produtos no hub, e ali são armazenados, esse 

estoque fica visível sistemicamente para que possa prosseguir no planejamento da distribuição 

do material até os seus clientes finais, que no caso são os CDs. Sabendo que cada um atende 

uma determinada região, o planejamento é feito para que possa suprir da melhor maneira a 

curva de vendas em todos os CDs. Esse planejamento também deve considerar os estoques 

disponíveis na origem (hub) e nas pontas (CDs), o lote mínimo de expedição (definido em 

padrão caixa) e a política de estoque de segurança, sendo esta última variável para cada material, 

CD e período.  

Dois cenários principais definem as decisões do planejador e levam em consideração o 

volume disponível em estoque em relação às demandas. Se o estoque disponível é maior que a 

demanda total de todos os CDs, é possível distribuir o estoque de forma plena, atendendo a 

política de segurança projetada e ainda manter uma cobertura superior. Muitas vezes, neste caso 

o próprio otimizador do sistema ERP é capaz de sugerir adequadamente os volumes que devem 

ser enviados. 
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O outro cenário ocorre quando o estoque disponível é menor que a demanda total dos 

CDs, sendo necessária a tomada de decisões e a realização de um fairshare. Isso significa que 

o planejador deve atuar com análises quantitativas e qualitativas para garantir a isonomia de 

atendimento. A definição de quanto e quando deve ser distribuído envolve o reconhecimento 

da representatividade do material em cada região, priorizando o envio para aqueles que tem 

tendência de superação; a análise do lead time de transferência de cada CD e saber se será 

possível atender em tempo; o cálculo dos prazos de novas produções para avaliar o atendimento 

de CDs mais distante e, posteriormente atender a demanda daqueles com menor lead time. 

A empresa mantém operações de recebimento e expedição de segunda a sábado, 

portanto, o planejamento de distribuição é feito diariamente durante o período da manhã pelos 

colaboradores do departamento de PCD. Como cada planejador executa seu plano de forma 

livre, com base na disponibilidade de estoque e necessidade estimada, um colaborador é 

responsável por fazer a consolidação de todos os materiais planejados em sistema. Essa pessoa 

tem a visão do volume total de caixas que foram planejadas e o nível de urgência de cada SKU 

em cada destino, além da informação do número de cargas disponíveis e a capacidade 

volumétrica em cada uma. Sendo assim, pode haver alterações do que foi planejado 

previamente. Definido o que vai ser enviando em cada momento, criam-se os pedidos e as 

cargas vão sendo montadas e expedidas do hub para cada CD. 

Uma segunda atividade sob responsabilidade do setor de PCD, através do processo do 

DRP, envolve a gestão dos riscos de ruptura de estoques, que significa a falta de um 

determinado produto em estoque no CD no momento que a consultora tenta realizar o pedido. 

Isso pode ocorrer por diversos motivos, tais como: indisponibilidade de insumos para produção, 

atraso na fabricação, falha na previsão ou carregamento de demanda no sistema, falha no 

planejamento de distribuição, superações de venda não previstas, atraso nas expedições e 

recebimentos das cargas, entre outros. 

Em todas essas situações, cabe ao planejador definir um plano de ação para evitar ou 

mitigar o Índice de Não Atendimento (INA) – indicador que aponta a quantidade de produtos 

que a consultora tenta realizar a compra, mas que não possui estoque disponível. Para tal, é 

possível oferecer remediações para a consultora, como por exemplo oferecer um produto 

substituto disponível em estoque, que tenha funcionalidades semelhantes e atratividade 

comercial. É possível também permitir a captação do produto em trânsito, que ocorre quando o 

item está em uma carga em trânsito e a consultora pode optar por comprá-lo com a previsão de 

recebimento considerando a distância faltante. Pode-se também oferecer uma compra garantida, 
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disponibilizando a compra até dois ciclos a frente, assim é possível estruturar a cadeia para 

produzir e distribuir o estoque. 

 

4.3 Aplicação prática 

 

Para a realização deste estudo optou-se por explorar um único SKU, a fim de elucidar 

os dados qualitativos e quantitativos dos processos logísticos de distribuição em atendimento a 

sua curva de vendas durante um determinado período. A fim de manter a confidencialidade dos 

resultados da organização, foi aplicado um fator multiplicativo nos dados aqui apresentados. 

O período analisado refere-se ao ciclo 18 do ano de 2021, com vigência entre os dias 

21/10/2021 e 18/11/2021. Nesse ciclo, o portfólio da venda direta estava constituído por 315 

SKUs, divididos em 7 famílias (cabelo, corpo, infantil, maquiagem, não cosméticos, perfumaria 

e sabonete). Para o estudo foi escolhido um SKU da família de produtos infantis, aqui 

denominado de produto ALFA. É importante ressalvar que o produto ALFA estava em uma 

promoção durante o ciclo de vendas em questão, tornando sua comercialização mais atrativa. 

 

4.3.1 Análise da demanda 

 

A primeira previsão de demanda foi definida a longo prazo (X – 4) no momento da 

construção dos ciclos do ano. O comitê de planejamento de demanda realizou a estimativa por 

região do país para todo o ciclo avaliado, obtendo-se assim o total de vendas esperado. No 

momento dessa construção, calculou-se que o item ALFA teria uma demanda total de 22.297 

unidades durante o ciclo. 

Duas semanas antes da abertura do ciclo, pesquisas de mercado e correções de cálculo 

apontaram uma correção na previsão de demanda, sendo definida a médio prazo em 20.333 

unidades. Essa primeira variação da carga de demanda teve um impacto mais significativo no 

planejamento de produção, indicando nesse caso a necessidade de desacelerar a fabricação em 

pequenas proporções. 

As estimativas de curto prazo ocorreram semanalmente durante o ciclo vigente. A 

primeira tendência, que representa o período de pré-venda (amostragem de vendas destinada 

para determinadas consultoras), chamada de semana 0, apresentou uma demanda de 26.513 

unidades. Já na semana 1, período de vendas efetivas, o estimado foi de 24.603, na semana 2 

de 27.439, na semana 3 de 25.846 e finalmente, na semana 4, a demanda calculada foi de 27.774 

unidades. Essas variações de demanda impactaram o planejamento de produção, uma vez que 
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requer um tempo de reação de toda a cadeia de insumos e produtiva para aumentar a produção. 

Além disso, proporcionou um impacto significativo sobre o planejamento de distribuição, já 

que foi preciso remanejar estoques entre CDs que estavam superando ou quebrando, planejar o 

envio com estoque limitante e buscar alternativas de remediações. Essas decisões do 

planejamento de distribuição serão apresentadas na sequência.  

As informações de estimativa de demanda e os percentuais de variação estão 

apresentadas na Tabela 2, onde as principais superações estão destacadas na cor azul, e as 

quebras na cor vermelha. Por sua vez, a Figura 6 indica os valores totais de previsão de demanda 

em cada período e o comparativo da tendência de um período em relação ao anterior.  

 

Tabela 2 – Estimativa de demanda semanal 
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1 3.285 2.907 3737 28,6% 5.290 41,6% 4.333 -18,1% 3.741 -13,7% 3.974 6,2% 

2 2.423 2.131 2694 26,4% 2.471 -8,3% 3.458 39,9% 3.132 -9,4% 3.426 9,4% 

3 1.500 1.351 2118 56,7% 1.845 -12,9% 1.987 7,7% 1.834 -7,7% 1.968 7,3% 

4 3.698 3.228 3371 4,5% 3.537 4,9% 3.791 7,2% 3.849 1,5% 4.098 6,5% 

5 2.867 2.462 3136 27,4% 2.502 -20,2% 2.875 14,9% 2.970 3,3% 3.334 12,3% 

6 4.234 3.790 3915 3,3% 3.823 -2,3% 4.399 15,0% 4.173 -5,1% 4.472 7,2% 

7 3.505 3.172 5720 80,3% 3.150 -44,9% 4.588 45,6% 4.206 -8,3% 4.481 6,5% 

8 1.415 1.291 1822 41,1% 1.984 8,9% 2.008 1,2% 1.942 -3,3% 2.021 4,1% 

Total 

Geral 
22.927 20.333 26.513 30,4% 24.603 -7,2% 27.439 11,5% 25.846 -5,8% 27.774 7,5% 

 

Fonte: Autor (2022) 
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Figura 6 – Gráfico de variação da demanda 

 

Fonte: Autor (2022) 

 

Como pode-se observar na Tabela 2 e na Figura 6, as estimativas de demanda não foram 

constantes ao longo de todo o período analisado. No médio prazo, as correções de estimativa 

apontavam uma redução do volume de vendas em todas as regiões de comercialização em 

relação ao que havia sido estimado para o longo prazo. Um dos motivos para que o comitê de 

planejamento de demanda apontasse esse decremento de aproximadamente 2.500 unidades no 

total, foi na perspectiva de que o mercado continuaria engessado pelos efeitos econômicos da 

pandemia. 

No entanto, o oposto ocorreu com o início do período de pré-venda na semana 0, que 

apresentou um acréscimo total de 30,4%. Em todas as regiões a demanda estimada aumentou, 

de forma mais significativa nas regiões 3 e 7, enquanto nas regiões 4 e 6 a superação foi mais 

discreta. É comum nos ciclos de venda da empresa que a maioria dos produtos apresente uma 

elevação na estimativa de demanda durante a pré-venda, isso ocorre pois são novidades de 

promoções, lançamentos e relançamentos que atraem as consultoras da venda direta. 

Quando o ciclo de fato se iniciou na semana 1, a tendência oscilou positivamente em 

algumas regiões e negativamente em outras. No total a redução foi de 7,2% em comparação a 

semana anterior, a qual utilizou de uma amostragem de consultores de venda de uma 

determinada região.  

A semana 2 teve superação em todas as regiões, estando acima dos 10% em quatro delas, 

exceto na região 1 que teve uma redução da estimativa. Já na semana 3, ocorreram variações 

mais suaves, que no total representaram uma quebra de demanda em 5,8%.    
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Na semana 4, a última do ciclo, a estimativa indicou novamente uma superação de 

demanda em todas as regiões, totalizando 7,5%. É frequente também nesse fechamento ocorrer 

um aumento de vendas, uma vez que são os últimos dias que as consultoras de venda têm a 

oportunidade de adquirir o produto nas condições comerciais ofertadas no determinado ciclo.  

 

4.3.2 Distribution Requirements Planning 

 

Apesar da atividade de planejamento de distribuição ser realizada diariamente na 

empresa, no presente trabalho não foi apresentado o DRP de cada dia do ciclo de vendas. A fim 

de se obter um trabalho sintético e que contribua para a evolução de decisões de planejamento, 

foram considerados alguns cenários mais críticos em cada semana durante o ciclo vigente.  

 

4.3.2.1 Cenário Semana 0 

 

A aplicação do DRP analisada nesse trabalho refere-se especificamente a um único ciclo 

de vendas, entretanto alguns mesmos SKUs podem ser comercializados em ciclos anteriores 

e/ou posteriores, justificando a existência de estoques nos hubs e CDs previamente. Sendo 

assim, faz-se necessária a apresentação do cenário inicial do produto estudado. 

Semanas antes da abertura do ciclo, ocorreram produções do item ALFA para a 

construção do estoque em alinhamento com as previsões de demanda de longo e médio prazo, 

conforme apresentados na Tabela 2. Considerando um horizonte de 8 semanas antes da abertura 

do ciclo, essas produções totalizaram um volume total de 14.800 unidades.  

A medida que ocorreram as fabricações, definiu-se a quantidade a ser transferida para 

cada hub com base na demanda prevista. Com o estoque disponível no hub Brasil, as 

distribuições para os CDs eram feitas para atender tanto a demanda de ciclos anteriores, quanto 

para a construção do estoque do ciclo a ser analisado. Com isso, chegou-se ao primeiro cenário 

considerado para o início das análises de aplicação do DRP, apresentado na Tabela 3.  
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Tabela 3 – Cenário de estoques iniciais 

Depósito 
Estoque de 

segurança (unid.) 

Estoque 

total real 

(unid.) 

Cobertura 

(em dias) 

Fábrica - 1.907 - 

Hub Brasil - 6.413 - 

CD A 472 594 19 

CD B 788 963 25 

CD C 125 131 14 

CD D 190 197 16 

CD E 136 162 14 

CD F 467 480 13 

CD G 1682 2.186 21 
 

Fonte: Autor (2022) 

 

Nesse cenário inicial, havia 1.907 unidades do produto ALFA nos depósitos da fábrica 

aguardando a criação da carga de transferência para o hub Brasil, onde já constavam 6.413 

unidades em estoque e disponíveis para distribuição.  

Como mostrado na Tabela 3, cada CD possuía uma política de estoque de segurança 

específico, pois o cálculo foi feito de acordo com parâmetros próprios como histórico de vendas, 

data, representatividade comercial, lead time de transferência e outros. Em cada um desses 

centros o estoque real disponível era maior que sua política de segurança, e ainda representavam 

uma cobertura de demanda adequada uma vez que seria capaz de atender a demanda alguns 

dias além do tempo necessário de transferência.  

Por exemplo, no dia analisado como cenário inicial, o CD E tinha o estoque de segurança 

calculado em 136 unidades e estava com 162 unidades em estoque, o que configurava um 

atendimento da demanda de até 14 dias futuros. Considerando essa análise para todos os CDs, 

nesse momento antes da abertura do ciclo não foi necessário realizar nenhuma distribuição 

desse material. 

No sistema ERP utilizado para a execução do DRP tinha-se a visão inicial no dia 

14/10/21 de planejamento, conforme representado de maneira simplificada na Figura 7. 
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Figura 7 – DRP Semana 0 

 

 

Fonte: Autor (2022) 
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Trazendo uma visão diária nas colunas, considerou-se como 1 o dia atual de análise, 2 

o dia seguinte e assim sucessivamente. Para cada um dos CDs tinham-se as informações 

necessárias para o planejamento de distribuição, partindo da informação de “estoque inicial” 

como o estoque físico existente no CD no dia 1.  

Na linha “demanda” observa-se a previsão de vendas do produto ALFA em cada dia. A 

linha “trânsito” representa o estoque que já estava em transferência para o CD e a sua coluna 

diz o dia previsto de chegada no destino. E na linha “saldo” calcula-se o estoque final do dia, 

ou seja, o estoque do dia anterior menos a demanda do dia em questão  e, se houver, soma o 

estoque em trânsito. Tendo como exemplo o CD E, no dia 7 o saldo era de 142 unidades, pois 

o estoque final do dia anterior foi de 106 unidades do qual foram consumidas 12 unidades e 

recebeu 48 unidades. 

O lead time de transferência para cada CD é representado pelas células azuis das linhas 

de “demanda” e “trânsito”, por exemplo no CD E são 7 dias. No momento do planejamento, a 

quantidade a ser enviada deve ser preenchida sempre um dia após o lead time, pois é quando o 

estoque estará disponível no CD, no caso do CD E seria o dia 8. 

Por fim, na linha “saldo” tem a representação da cobertura do estoque  por cores. Em 

verde são os dias em que o estoque projetado atendia a demanda e ainda estava acima do estoque 

de segurança. Em amarelo, quando o estoque era capaz de atender a demanda, mas não atendia 

a política de estoque de segurança. Já em vermelho é o momento em que o estoque disponível 

não era o suficiente para atender a demanda, mostrando o valor negativo de unidades faltantes. 

Analisando o CD E, até o dia 10 o saldo em estoque é suficiente para atender a demanda 

e o estoque de segurança. Entre os dias 11 e 14, o estoque é capaz de atender a demanda, mas 

não cobre a política de segurança. E já a partir do dia 14 é prevista a ruptura do estoque, ou 

seja, a falta de produto para atendimento da demanda. 

 

4.3.2.2 Cenário Semana 1 

 

No decorrer da semana 0, o estoque disponível nos CDs foi sendo consumido para o 

atendimento da demanda desse período de pré-venda. Além disso, como o DRP é realizado 

diariamente, alguns envios também foram planejados ao longo da semana a fim de se garantir 

melhor cobertura para as vendas, configurando um novo cenário para a semana 1. 

Para representar esse momento foi escolhido o dia 22/10/21, no qual foram realizadas 

algumas decisões de planejamento, considerando um estoque de 9.942 unidades no hub para 

serem distribuídos e já com uma estimativa de demanda atualizada. A Figura 8 apresenta uma 

visão do sistema ERP desse dia, e na coluna “Envio” a quantidade que foi definida para ser 

enviada ao respectivo CD.   
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Figura 8 – DRP Semana 1 

 

 

Fonte: Autor (2022) 
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 Para o CD D não foi enviado nenhum volume do produto ALFA, pois o estoque já 

disponível era suficiente para atender a demanda prevista e a política de segurança. Para os CDs 

A, F e G foi planejada a distribuição de 320, 96 e 480 unidades, respectivamente. Volumes que 

contribuíram para o aumento de apenas 1 dia de cobertura de cada um desses centros. 

Como o lead time desses CDs é menor seria possível aguardar mais tempo para realizar 

a distribuição para eles, priorizando o envio aos demais CDs que possuem um tempo de 

transferência maior. Por exemplo, se em um dado momento houver um limitante de estoque e 

na última semana do ciclo ocorrer a produção do material, não é possível realizar entrega a 

tempo para os CDs que possuem lead time de 5 a 7 dias, enquanto que os CDs de 2 e 3 dias 

seria possível abastecer. 

No CD B observou-se um estoque suficiente para satisfazer 11 dias de demanda, ou seja, 

até o dia 01/11/21 sem gerar faltas. Sobretudo, em 6 dias (27/10/2021) o estoque de segurança 

mínimo deixaria de ser atendido, ocorrendo isso antes do lead time de 7 dias. O não atendimento 

do estoque mínimo dentro do prazo de transferência pode significar um risco, pois em caso de 

variações de demanda ou algum atraso do meio de transporte, pode haver indisponibilidade do 

produto para a venda. Sendo assim, foram enviadas 720 unidades do produto ALFA para o CD 

B o que configurou uma cobertura de estoque suficiente até o início da semana do dia 11/11/21. 

Para os CDs C e E foram enviadas 160 unidades do SKU para cada centro, o que 

configurou uma cobertura até os dias 02/11/21 e 04/11/21 respectivamente. Analisando o CD 

E percebeu-se que o estoque de segurança não foi atingido nos dias 23/10/21 e 24/10/21. Essa 

necessidade foi identificada anteriormente e, por isso, foi planejado o envio de 480 e depois 

800 unidades que já estavam em trânsito nesse cenário, e tinham as previsões de chegada para 

os dias 25/10/21 e 27/10/21. 
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4.3.2.3 Cenário Semana 3 

 

Apesar da variação positiva de 30,4% que ocorreu na semana 0 e depois uma ligeira 

redução de 7,2% na semana 1, isso não tornou as tomadas de decisões do DRP complicadas 

visto a disponibilidade de estoque nas origens (fábrica e hub) e nas pontas finais (CDs). O 

planejamento feito na semana 2 também ocorreu de forma simples e semelhante ao apresentado 

anteriormente. As variações nas estimativas de demanda, inclusive da semana 2 que apresentou 

mudanças significativas de tendência em cada região, tiveram um impacto maior no 

planejamento de distribuição nas semanas seguintes. 

No fim da semana 2, dia 30/11/21, foram fabricadas 4.900 unidades do produto ALFA 

– sendo essa a primeira produção desde o dia 17/10/21 – das quais 4.180 foram destinadas ao 

hub Brasil. Estando, então, esse volume disponível para a distribuição já na semana 3.  

No dia 03/11/21 (semana 3) o cenário de cobertura de estoque nos CDs, apresentado na 

Figura 9, se encontrava bastante diferente em relação à semana anterior, isso como um reflexo 

da tendência de demanda atualizada. 

No caso do CD B, um dos principais centros responsáveis por atender as vendas na 

região 1, foi abastecido inicialmente conforme as superações das semanas 0 e 1. Diante a quebra 

de vendas na semana 3 (estimativa de demanda de -18% na região 1), o CD B passou a ter um 

estoque excedente em comparação aos demais. Enquanto o CD B dispunha de um estoque 

suficiente para atender a demanda de 28 dias futuros, outros CDs tinham um risco de ruptura o 

que configurava um desbalanceamento de estoque entre eles. 

A superação de vendas, principalmente nas regiões 2, 6 e 7 fez com que o estoque fosse 

consumido mais rapidamente nos CDs A, F e G, tendo no dia 03/11/21 a necessidade de 

distribuição do produto imediatamente. Considerando, por exemplo, o CD A com 3 dias de lead 

time o envio deveria ser feito nesse dia para estar disponível no dia 06/11/21, para evitar cortes 

de venda previstos a partir de então. Enquanto que no CD F, mesmo com o envio imediato, 

ocorreriam cortes de pelo menos 514 unidades, já que essa falta estava dentro do período de 

lead time (dia 05/11/21). 

Como remediação desse panorama, nesse dia foram tomadas algumas decisões de DRP 

como a solicitação de devolução de peças do CD B, com o objetivo de redistribuir para os 

demais CDs, mantendo um equilíbrio de cobertura de estoque. No processo de devolução, é 

realizado semanalmente o planejamento de acordo com a capacidade de separação nos CDs e o 

volume a ser devolvido, que retorna para o hub Brasil. 
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Outra ação foi distribuir via modal expresso para os CDs A, F e G nas quantidades 

apresentadas na Tabela 4. Nesse tipo de modal a transferência ocorre no prazo de um dia, 

reduzindo o lead time de transferência e os riscos de cortes que aconteceriam dentro do prazo 

normal de transferência. 

 
Tabela 4 – Distribuição modal expresso (Semana 3) 

Destino Quantidade 

CD A 640 

CD F 800 

CD G 876 
 

Fonte: Autor (2022) 

 

No caso dos CDs A e G, embora ainda não apresentassem potencial de falta dentro do 

lead time, optou-se por enviar um volume nesse modal como prevenção às superações que 

estavam ocorrendo. Vale ressaltar que a distribuição expressa representa um custo maior para 

a empresa, além de ter uma capacidade limitada da quantidade de caixas e mix de SKUs. Além 

disso, esse tipo de modal só é aplicado aos CDs A, F e G, pois são os únicos que possuem 

estrutura física e capacidade sistêmica para as operações de recebimento dessas cargas.  

Além do envio expresso, foi planejado o envio de mais 800 unidades para o CD F no 

modal comum, garantindo uma melhor cobertura para o CD e de forma mais econômica. 

Também se optou como medida preventiva, o cadastro de um produto elencado como 

substituto ao produto ALFA no processo de venda para a consultora. A empresa utiliza essa 

medida para oferecer um produto semelhante e nas mesmas condições comerciais (preço e 

promoção) para poder atender a demanda do produto original, podendo a consultora aceitá-lo 

ou não. Nesse caso, foi utilizado o produto GAMA como substituto, uma vez que já tinha 

estoque disponível em todos os CDs e no hub para poder ser distribuído, conforme Tabela 5. 

 

Tabela 5 – Estoque produto GAMA (Semana 3)  

Depósito  
Estoque total real 

(unidades) 
Depósito 

Estoque total real 

(unidades) 

Fábrica 1118 CD D 188 

Hub Brasil 1892 CD E 188 

CD A 251 CD F 430 

CD B 196 CD G 761 

CD C 131   
 

Fonte: Autor (2022) 
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Figura 9 – DRP Semana 3 

 

 

Fonte: Autor (2022) 
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4.3.2.4 Cenário Semana 4 

 

Por efeito da aceleração de vendas em todas as regiões, totalizando uma superação geral 

de 7,5%, a semana 4 de encerramento do ciclo apresentava alguns riscos de não atendimento 

da demanda. Como o estoque já havia sido todo distribuído nas semanas anteriores, foi preciso 

alinhar uma produção adicional junto a MPS que planejou com urgência toda a cadeia de 

suprimentos. Assim, foi possível fabricar 6.000 unidades do produto ALFA entre os dias 

04/11/21 e 05/11/21, que poderiam ser distribuídos somente após a liberação das análises 

microbiológicas de qualidade. No dia 08/11/21, todo o volume que havia sido produzido estava 

livre para o planejamento do DRP, que foi realizado conforme apresentado na Figura 10. 

Em relação aos CDs A, F e G o volume planejado foi integralmente enviado via modal 

expresso. Embora dentre estes apenas o CD G já estivesse apontando peças faltantes no seu 

lead time, a opção por esse modal justificava-se pelo risco de novas superações que absorvesse 

o estoque disponível. Com esse envio, o estoque foi suficiente para cobrir a demanda prevista 

de 7 dias adiante, contemplando pelo menos a última semana. 

Já para os CDs C e E, que não recebem carga expressa, foi planejado o envio via modal 

comum. Como nesses CDs a falta de material já aparecia dentro do horizonte de transferência, 

optou-se por tentar a aplicação da captação em trânsito. Essa medida significa que a consultora 

pode realizar a compra do material mesmo ele não estando com o estoque disponível no CD, e 

sim ainda em trânsito de transferência. No entanto, há algumas regras de permissão da captação 

em trânsito, sendo elas: 

• a captação em trânsito só é validada quando a carga está a um determinado raio de 

distância máximo; 

• se a relação prazo de entrega previstos em comparação a receita prevista com o 

atendimento dessas vendas é satisfatória; 

• deve ser validado pela equipe responsável por representar as consultoras de venda 

direta; 

• a decisão final se no momento da compra será aceito uma mercadoria que está em 

transferência é, única e exclusivamente, da consultora de vendas. 

Para os CDs B e D não foi programado nenhum envio, uma vez que o estoque disponível 

em seus depósitos estava suficiente para atender pelo menos a demanda da semana. 
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Figura 10 – DRP Semana 4 

 

 

Fonte: Autor (2022) 
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4.3.3 Propostas de melhoria 

 

Após o encerramento do ciclo de vendas no dia 18/11/2021 foi observado o Índice de 

Não Atendimento (INA), principal indicador do DRP que faz o levantamento da quantidade de 

demanda não atendida por indisponibilidade de estoque. No ciclo avaliado, o produto ALFA 

teve 26.747 pedidos, dos quais 416 unidades não foram atendidas, representando 1,56% de 

INA. O detalhamento desses dados está representado na Tabela 6. 

 

Tabela 6 – Total captação de cortes produto ALFA 

Captação 
Cortes 
Total 

INA 
Cortes (Motivo 

Superação de Demanda) 
Receita 
Captada 

Receita Perdida 

26331 416 1,56% 372 R$ 634.572,28 R$       10.011,54 
 

Fonte: Autor (2022) 

 

Aproximadamente 90% dos cortes são relacionados a superação de demanda, tendo uma 

implicação financeira de mais de R$10.000,00 de perda de receita. Nota-se, portanto, o impacto 

que as estimativas de demanda têm no planejamento de distribuição.  

Assim, uma melhoria a ser feita é no processo de planejamento de demanda, o qual deve 

ter seu cálculo aprimorado por meio de apurações estatísticas, podendo ser realizado 

diariamente. Atualmente, as correções de estimativas são feitas semanalmente e atualizados no 

sistema. A sugestão é atualizar no sistema ERP diariamente, para que o planejamento de toda a 

cadeia de suprimentos desde produção até distribuição seja o mais próximo do real. 

Ademais, como foi apresentado na Tabela 2, a maior variação foi em relação a Semana 

0, uma vez que o período de pré-venda foi realizado com base em uma pequena amostragem de 

consultoras e de determinadas regiões. Tem-se aqui também uma oportunidade de melhoria, 

passando a realizar essa estimativa com uma amostragem mais ampla, e sem influência de 

classe social, poder aquisitivo específico dos grupos de uma região ou do cenário de um 

mercado específico. Sendo assim, a demanda prevista seria capaz de representar melhor as 

vendas de todas as regiões e períodos. 

Durante o processo de planejamento de distribuição na semana 3, foi tomada a decisão 

de se oferecer o produto GAMA como alternativa para o atendimento das vendas no caso de 

indisponibilidade do item ALFA. A Tabela 7 apresenta os cortes evitados por CD por meio 

dessa medida. 

 

 



52 

 

Tabela 7 – Cortes evitados pelo produto GAMA 

CD 
Cortes 

Brutos 

Captação 

GAMA 

Cortes 

Líquidos 

% 

aceitação 

CD A 26 12 13 48% 

CD B 19 9 10 48% 

CD C 216 88 128 41% 

CD D 0 0 0 - 

CD E 135 55 79 41% 

CD F 138 24 114 18% 

CD G 136 64 72 47% 

Total 669 252 416 38% 

Fonte: Autor (2022) 

 

Observa-se que a porcentagem de aceitação, ou seja, a quantidade de consultoras que 

aceitaram comprar o produto GAMA em substituição ao produto ALFA foi inferior a 50% em 

todos os CDs (exceto CD D que não ocorreu indisponibilidade do item ALFA), sendo a menor 

aceitação nos pedidos atendidos pelo CD F. Buscando obter um melhor resultado por meio 

dessa medida, recomenda-se que essa análise de conversão seja feita durante o ciclo e também 

cadastrar uma segunda opção que possa ser mais atrativa.  

É importante considerar que o item substituto terá seu estoque consumido, mais ou 

menos, a depender da aceitação, e por isso deve passar pela atividade do DRP, considerando a 

demanda do item original mais sua própria demanda, caso o item esteja vigente no ciclo de 

vendas. 

No cenário da semana 4, observou-se também um potencial de indisponibilidade do 

produto ALFA, com risco de faltar peças dentro do prazo de lead time, ou no caso do CD G 

que já estava indisponível. Nesse caso, ocorreu um atraso de abastecimento devido ao tempo 

de espera em que o material estava em status de qualidade - tempo necessário para as análises 

microbiológicas do lote fabricado, uma vez que a empresa só realiza o envio do material cujo 

estoque do respectivo lote esteja em status livre. 

Uma alternativa seria realizar o envio do material ainda com estoque em qualidade no 

hub. Para isso, as áreas de Qualidade e Laboratório devem apresentar uma análise prévia, 

considerando também possíveis históricos de desvio de qualidade ou contaminação. Com a 

autorização dessas áreas, as caixas que contém esses itens devem ser identificadas para que 

sejam armazenadas adequadamente nos depósitos. O objetivo é antecipar a distribuição do 

material que esteja faltando em algum CD ou que aponte esse risco dentro de um curto prazo, 

podendo então ser comercializado imediatamente após sua liberação, além de reduzir o envio 

através dos modais expressos que representam mais custo à empresa.  
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Visando a melhoria do processo de DRP de forma geral na empresa, algumas melhorias 

podem ser feitas no sistema ERP utilizado para o planejamento. Por exemplo, desenvolver um 

sistema integrado que permita o acompanhamento em tempo real da carga em trânsito e que 

reflita no sistema de planejamento as previsões atualizadas de recebimento no CD. A aplicação 

disso seria fundamental em caso de algum atraso na carga planejada anteriormente, 

possibilitando analisar a necessidade de um novo envio ou alguma ação de remediação. 

Por fim, foi pensado o aprimoramento do planejamento de distribuição via modal 

marítimo para os CDs que tem proximidade aos portos nacionais. Esse tipo de transporte, além 

de ser mais econômico, tem menor impacto ambiental de emissão de gases. Para isso, é 

necessária uma estimativa de demanda assertiva e antecipada, já que o lead time é maior por 

via marítima. Atualmente, é pouco utilizado pela empresa, principalmente para itens 

promocionais e de maior representatividade, uma vez que caso apresente variações de vendas 

ou atrasos no transporte, as opções de remediação ficam limitadas. 

A proposta é realizar o planejamento de distribuição marítimo no mesmo sistema ERP, 

diferenciando por algum código. O envio deve ser feito com aproximadamente 40 dias de 

antecedência e ter o planejamento das frotas do hub para o porto, e desse para os CDs. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

5.1 Conclusões do trabalho 

 

Um empreendimento ganha destaque quando consegue melhorar significativamente o 

serviço ao cliente, ao passo que simultaneamente reduz seus custos. Os investimentos em 

logística e sistemas integrados, permitem alcançar padrões de desempenho e qualidade entre 

todos os elos da cadeia de suprimentos. Assim, a implantação de metodologias como o 

Distribution Requirements Planning é fundamental para o aumento da produtividade e 

qualidade nos processos de distribuição e abastecimento. 

O presente estudo, realizado em uma indústria nacional de cosméticos, visou descrever 

os processos que envolvem o planejamento de distribuição de um produto acabado, fazendo 

uso do DRP. Essa prática permite a empresa obter uma visão holística da logística de 

distribuição, de tal forma que os produtos são alocados no local e momento corretos para melhor 

escoamento, atendendo com maior precisão as demandas finais especificas de cada produto. 

Assim, o objetivo principal do trabalho foi atingido, uma vez que foram analisados 

detalhadamente os processos envolvidos no planejamento de distribuição, bem como o sistema 

ERP utilizado e as análises para tomadas de decisão. Percebeu-se, portanto, que o DRP está 

diretamente relacionado ao desempenho da marca, que se caracteriza como uma das melhores 

do mundo e pertence ao quarto maior grupo de cosméticos mundial. Além de garantir, no ano 

de 2021, a entrega de cerca de 30 % dos pedidos de consultoras em até 48 horas no Brasil. 

O desenvolvimento deste trabalho também cumpriu com os objetivos específicos, uma 

vez que fez o estudo completo do planejamento da logística de distribuição, tomando o produto 

ALFA como demonstração durante um ciclo de vendas. Foram analisados o DRP e o sistema 

ERP utilizado para a gestão do mesmo. E por fim, avaliaram-se os riscos identificados no 

processo, as causas de ruptura de estoque como a variação de estimativas e atrasos de cargas 

em trânsito, as consequências impactando o indicador do Índice de Não Atendimento e as ações 

paliativas como a captação em trânsito e oferta de produtos substitutos. 

 

5.2 Limitações do estudo 

 

Durante as análises realizadas durante o ciclo vigente, diversos outros materiais do 

portfólio também demandavam o planejamento e análise crítica dos cenários de cada SKU em 
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cada CD. Assim, o tempo de planejamento foi um limitante para obter análises mais detalhadas 

e de outras situações que representassem ações diferentes no processo de DRP. 

A falta de um histórico de documentos e dados de como o processo de planejamento de 

distribuição era realizado antes da utilização do DRP pode ser considerada uma limitação para 

o desenvolvimento do trabalho, uma vez que não permite a comparação das melhorias obtidas 

a partir da aplicação dessa metodologia. 

No final, as sugestões de melhoria propostas neste trabalho foram feitas em conversas 

informais e tomando como base somente os dados do produto estudado, e que talvez precisem 

ser aprimoradas para a implementação de forma geral. Devido a falta de oportunidade, 

investimentos financeiros e prazos não foi possível efetuar as melhorias.  

 

5.3 Trabalhos futuros 

 

Para trabalhos futuros, propõe-se o estudo aprofundado das propostas aqui realizadas e, 

se viável, sua implementação e acompanhamento, realizando o acompanhamento das 

estimativas de demanda em comparação ao real, do desenvolvimento do DRP e os resultados 

dos indicadores. Com isso, poderá ser avaliado se as aplicações são efetivas ou não. 

Outra sugestão para trabalhos futuros é o estudo das operações físicas da logística de 

distribuição, contemplando as capacidades operacionais de separação e armazenagem, 

capacidade das cargas e seu processo de transferência.
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